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É de sif1gu!ar imp9rtôncia prcoo Vale o Ae­
.(oporto de . Navegantes - Prefeito doquêle
Munidpio' traço lha ptivomente p�r.ci conse­
guir término.do aerodromo - Viró a Blurne­
nqu pgra' q�fênder nosso apoio à sua cam­

panha -: Fará. palestra ante a Campanha
Pró-Cornunícoçôes, e Transportes de Blume­
nau _. É grande o interêsse de nossas

lidértmccs en-.1 tôrnc do assunto .. ".

é!. pE 'i�PPl:iãncia. stngular pa:;a tod� o V;1leo .do.�tajaí�. o AeropQrto. InternaCiOnal de Navegantes, Ja' que
unindo .caraeferístlcas. das mais moãernas 110S· irá ote­
recer condições de maior .contõrto e rapidez .nas viagens
aéreas, fa.cilitando.nos' sobremaneira as ligações com o

restante do P�:ís.� 49 mundo. Todavia, dentro do plano
(le éCilt�nçíj:() {l� À�spe�as e aplicações do Govêrno Fe­

deral, as obras de. iniplantação de tal aeroporto sofrem

solução de continuidade, fato que uma vez mais preju­
dica nossos mais legítimos ínterêsses, e que tem provo­
cado reclamos de parte de autoridades municipais e

de grupos de liderança dI! tôda a região.

o Prefeito D1Clp o de Navegantes,
atento sempre ao que pos­
sa beneficiar sua comuna,
tem continuamente apre­
sentado a diversos setores
do Govêrno Federal, me­

morrais e reivindicações
],0 sentido de que Ecjam
aceleradas as obras do

magnífico aeroporto que
r.e localiza em seu Mnnicí­
pio , Tais solicitações fo­
ram em parte atendidas,
mas o certo é que, sem

uma concentração de esíor
ços, o aerodrcmo não será
concluído n;)s próximos
anos, com prejuízos evi­
dentes para Navegantes e

para os demais Municípios
,que dêle :rão' se servir.
Percebendo a necessida­

de de conjugar fôrças. para.
que o Govêrno Federal en­
tenda .-.l vontade ue toda
uma região, para que as

autoridades responsáveis
percebam finalmente a ím­

» portância que damos à
iniciativa, o Preteito Ciri­
nO Cabral.já tem realiza­
do reuniões Ü';)m grupos
representativos das classes
mais atuantes do Vale do

Itajaí, ponderando sôbre a

dtuacão atual e o que po­
deria� resultar de melhoria

para os transportes aére'::Js
.] conclusão daquêle Aero­

porto internacional.
Agora, vendo a grande

atividade que vem desen­
volvendo a CampanhaPró­
C-�;:nunicações e Transpor­
tes de Blumenau, o Pre­

feito navegantino res·;)lveu

·expor tais prOblemas e

suas possíveis soluções ao·

organismo, tendo para
tanb marcado uma pales­
tra eluc�dativa para segun­
da-feira, n::J salão nobre
da A8soc:ação Comercial e

Industrial de Blumen::tu.
O acêrto de tal tOlT�.:'!da

de posição é evidente, já
que a Campanha Pró-Co­
municações e Transportes
de Blumenau, reunind'J em

sua. organização represen­
tantes das· classes pro�u­
toras, clubes de serVIço,
imprensa e rádio, muito
poderá realizar em apo:o
.:tos mais legítimos anseias
do MuniCípio litorâneo,
unh:dc-se ao�. esforços de
Cirino Cabral, somand:.> o

seu prestígio ao de tan­
to'� outros que congrega­
dos lutarão pela ráp:do
térmiri-J das obras de le­
vantamento daquêle aero­

porto que terá condições
de operação para aviões, a
jato Os illolis modernos, e

PÓr ist.J mesmo será de

importância vital' 'para o

futuro da região, especial­
mente quando já se fala
no Brasil na construção de
aeroportos, super-sôn:.C-JS,
que atendam �s necessida­
'des nacionais nó setor de
aero-colnunicações.

o Senhor Girino Cabral,
dedicado Prefeito do Mu-

p' "D 81 .,

viih1' jiràU�a .

Será_ Nôvo BecInto Citadinu
Diz os versos do poeta: "a mesma Praça/ o

mesmo banco, as mesmos flôres". Mas, ago­
ra/ graças ao trabalho da Prefeitura M,unici- •

pai, nôohcveró "a mesrrxi praça, etc ..

"

e sim
uma novo e moderna praça que deverá cons­

tituir-se no recanto mais aprazível de Blu­
menau. Operários inicicrorn os obras.

cas, "pulmões refrescan­
tes" a purificarem o ar'

cansado das grandes me­

trópoles.
Praças públicas com

recantos infantis capazes
de envolverem os corações. ,

juvenis ao amor à natu-,
reza. Praças bem orna­

mentadas a darem maior
colorido às coisas da cida­
de.
A Prefeitura MunicipalUMA cidade de belezas iguais as que Blumenau pos­

sui, com seus jardins, suas ruas limpas e de Iuxu­
'riantes vegetações, suas montanhas azuladas contra o

infinito, necessita, verdadeiramente, de r-!!cantos apra-
.. ;zíveis, dentro do mi9lo .citadino que çresce em desen­
volvimento e diminui em espaço. A Praça existente na

parte"fronteira da l"refeitura Municipal, bem orna�en­
tada e' cOl1servada, com s-eus recantos' pitor�cos,

.

já é
insuficiente ·para a gr:lnde família blurilena'!lense. Daí
ter a l\'!unicipalidade voltado seus olhos para a até en-

tã.o abandc·nada Praça "Dr. Blumenau", com vistas a

transformá-la nuní recanto aprazabilíssimo� capa� de
valorizar ainda mais a: nossa eidade.

.

-o maior ·espa,go que <ll

avenida beira-:rio' veio tra­
zer à Praça, não tiveram
grandes problemas em

programarem uma praça
modêlo capaz de enrique­
cer aind.a mais as belezas
do' nosso centr·a citadino.
O nôvo projeto, que co­

. meçou- a s.er executado,
utilizar-se-á de um espaço
de 1.400 metros quadrados
sôbre '(JS quais, com si-,
metria e bom tgôstq, serão'
instalados recantos flori­

dOs, ajard:nados e cômo­
dos.
Um coréto permanent�

será c<mstruído num dos
feus 'recantos, para possi­
bilitar a continuação das

realizacões das já tradicio­
nais rétrêtas que ali se

realizam periõct:camente. '1,.
Plantas exóticas, flôres

das mais diversas qua.lida­
des, bancos pitorescos, ár­
vores de sombra. e outr.;!s

:melhorias serã·;) introduzi­
das na praç'-l que terá, a

partir de então, a prefe­
rênc�a da família blume­
nauense.
.A "Nova Praça" deverá

lCeunir em tõrno . .de sua

área, sob .:1 frondbsidade·
dê suas árvores, ao lado
do perfume Envolvente de

�uas flôres, as lembranças
vívidas de uma época de
seu mais intenso desenvol­
vimento, honrando ,.desta
maneira o nome que tem,
do homem responsável p:)r
tudo isto que vimos, que
temos, que sentimos e que
tanto amamos - Blume-

Dia dçsses TIo:l Iza SiJuna
(modeiar estabelecimentJ'
blumenauense, localizado
na rua �-ereu !i.awos:) hou­
ve um' comêço de atrito
entr� ·,algumas pessoas'
pre&entes. É.'�qu� a cabine,
ond� o calor chega a at:n­
gir 80 graus, q-qé tem ca,.

pacidade para 'onze pes·­
soa::; não pôde, naquele dia;
receber este número de
banhistas. A .explicação 6
simples: entre os seus

'frequentadores, naquele
. dia, ·estavam os delgadér-
rimos Juarez (Samrig-110
liÇg- Montipelli, BarQn da
(Transpor'tadora Vale do.
Itajaí-1l5 qu�los) ·e o

l';dolfo (Churrascaria Adol­
fo-125 quilos).

.

(pp.dera,
cada um vale por três ...
e.p1 dimen:3ões!)

A velha Praç.-] Dr. Blu­
menau,' que vinha sendo
utilizada ultimamente C'J­

mo ponto':de-encontro de
vadios e desordeiros, teve
sua condrtição iniciada·
·em 1941. tendo sido G-:.>n­

cluída em 1948. Um ano

depois, par Decreto Muni­
cipal era batizada como

Praça "Dr. Blumenau", em·
J:i,omenagem ao pioneiro da

colonit;ação do Vale do
Itajaí.

.

Milhiúes de· turistas, de

v:ajantes, de personalida­
des dEstacadas estivêram
séntádos nos b-:mcos velhos
da praça que envelheceu,
comei tudo no mundo. ;Era.
o pontü de encontro' da
elite' blumenauense nas

décad<ls ele 50. Retret<ls,
a li foram 'realizadas às
çent.enat:. comicios e pa­
le.5tras foram feitos ali.
Recentemente, a estátua

·em honra ao iluEtre sábio e

cclonizáclor, Dr. Blume-
.

nau,
. foi remov:da para a

rua
�

onde mórou seus últi­
lUaS anos, a Alameda Du­

que de Caxias ..

A Prefeitura. MuniCip.J.l,
através de . pepartamentó
'c0111p�Lente, imediatamen­
te pôs mão1> às .obras
com vistas a 'proJetar a

renovação da praça, sua
recuperação e trari:::forma�
ção ..
A idéia começou a ser

de.senv01v:da e operários
da Municipalidade já, es­
tão trabalhan_çlo nela,.

A proprietária do Bar 7
de Setembro, j,;)calizado na

parte fronteira da Estação
Rodoviár:.:l, Sra. Anne
Schulz (a. Sra. é uma

mãe), foi aO aniversárin do
J. Ennio dos Santos, na

T.oite do dia 2 último. Após·
experimeritar os "salgadi­
'nhos" e os "docinhos" (ex­
celentes) servidos pela es­

põsa do aniversariante,
confidencjou para outra
� ep-hora presente: .

"Pobre
é um .:.ttras·J de vid;:t!" O
J. Ennio ouviu e pergun­
tou: "Ué, . porque Dona.
Ar.ne?" E ela: "Em casa

de pobre não se toma uís­
.que". E o J. Ennio: '�nias
se toma "pinga�'. E a do­
na Anne: "Eiltã'J dá úrna
com limão". (É que o ;J.
Ennio, que hav:a ganho,
de presente, um litro de

/,pinga" egoistamente não
queria repartir com os

amigos).

.. Os técnicos da DOP, en-·.

carregados do projeto que
tran�formará a Praça "Dr.'
:j31Ulner..Ju", aproveitando

Somos éklqueles qUj:: tr;:,-.
1110S noS: bat�do pela çonil"­
trução, sempre em maior
número de praças públi-

EXPRESSO PRESIDENTE'
GETúLIO LTDA.

Israel Correia, eficiente
locutOr da

.

Rádio . Nereu
Ramos, em converl;a com

de Blumenau, graças-a
Deus, tem entendido, co­

mo nós a necessidade de
construção pe praças. pú­
blicas. Prova isto as ou­

tias praças, construídas,
em construção e projeta­
das, para díversoj, pontos
da cidade e que, corno a

"Dr. Blumenau", virão en­

riquecer valorizar e em­

belezar nossa já tão bela e

querida cidade.

.D:r. O. U: VIDô'

o KlaliS e o Mário, da Ipi­
r·:mga Investimentos afir­
mava: "Em negócio de
inv·estimentos .' vocês vão
me· desculpar, eu sou pro­
fessor';, 'Pérguntarain-lhe:
"VJcê é -economistà for-

.

mado?" E o Israel: "Não,
níá.�. 'gan�o pouco mais que
o salário-mínimo e teriho
cinco filhos tud·;) em idade
escolar. Dá licenç.:t!"

Alfredo Otto, animador
do programa "Des.perta­
dor", da Rádio Blumenau,
na primeira manhã de

programa, de 1968 dirigia­
se aOs seus ouvintes: "H.Jm
dia, minha gente! EEtá no
ar mais uma audição do
programa criado para des­
pertar o:; 'blumenauenses.
São precisa,mente, seis ho­
ras e vinte minutos". (Di­
gã,-se de passagem: o pr-J­
grama deve começar às 6
horas em pOI),_to ·e se cha­
rr.;! Despertador).

1:f,
Barbeiros. de HQveró Apoio.Blumenau

vão se reunSr ein assem�

bléia a fim de estudarem o

caso dos "cabelos c';;mpri­
dos" dos jovens Jocais, Da
ordem do dia constará: 1)
- comissão cate.qlÚ5ad'Jra
dos !'garotões" com vistas
a que abandonem t<ll há­
bHo; 2) - sorteio de um

corte grátis entre Os adep­
tos d;)s "baaHes"; :n
tentativa do lailçamento
de uma nova moda - a do
côco raspado.·

.

.

Nossa Reportagem.
.

man­

leve contato 'üJm membros
da Ca�panha pró�Cornu�
nicações e Tramportes .de
Blumenau, e sentiu na

oportunidade a simpatia
com que receberam a no­

tícia da vinda à Blumenau
no :níeio da sem:llla, en­

t.F<lllte. dQ Prefeito Cirin.J
Càbl'al,"e jE;:ualmente,

.

a

sua disposição em encarar
seriamente o problema,
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.estudandó tôda.s .as suas

facetas, para 'apo',:).r então
decididamente a luta do
Chefe do Executivo de Na­

vegantes em favor da con­

cusãa de tal obra, entre­
gue agora à Engenhar:a
da Fôrça Aérea Brasileira.

Temos convicção de que
o Prefeito Cabral marcará
um, tento.cow sua exposi-

AB(j.
-*-

A
nova Lei Federa:!,

assínada pelo Presidente
Arthur da Costa e Silva,
tcrnando obrígatdrío o

Seguro Contra Terceiros
para os proprietários. .

de
automóveis a n05SO ver,
virá.causar consequências
negativas e imprevisíveis.
É sab.de que o maior

freio para as aventuras
loucas de motoristas írres­
pensáveis ,e inaptos, é .

o

mêdo de consequêncla;
previstas em Lei para seus
erros. Uma batida noutro
carro implicará em dss­
pesas no consêrto do car­

ro sínístrado e no seu

próprio. Isto tem evitado,
na maioría (Ias vêzes aci­
dentes trágicos, esbarra­
das sangrentas e prejudi­
ciais.
Muitos dos que atual­

mente .

pos!::uem Carteira
Nacional de Habilitação
habituados a esta tarefa
não se tornam prevarica­
deres no tráfego, por mê­
do das. consequências que
disso podem advir.· .

Arara
.

imaginem os se­

nhqres, que não Iarão,
certos de que tudo será ar­

reglado pela Cia. de Segu­
ros, ínclusive.. os prejuízos
causados no seu e li::> veí­
culo ating:do?

BenefíCios serã::> trazi­
dos .:1 alguns sem dúvida
alguma, mas que na lnaio­
ri<l dos casos a medida só
trará'malefícios, isto não
duvidem. Será uma espé­
cie de fomento às mano­

bras arrojadas. Um incen­
tiv;) àqueles que gostam de
se aventurar Ct corridas
bólidas pelas ruas da ci­
dade'
Cert'Js de que não terão

prejuízos, enlouquecidos a

pcnto de não se importa­
rem com ferimentos, mo­

toristas irresponsáveis ·es­

tarã·:) trafegando em nos­

sas ruas princ:pais, como

Jo:ucos, �m bUSC.:l de satis­
fações às suas taras e ma­

nias.
.

Tudo isto acobertado por
êste Segul'::J Contra Tercei­
ros, válvula de escape às

suas maluquices. Coberta
de suas idéias doidivanas.
Incentivo de seus .erros.
Válvula rep<lradora das
cO::".J5 erradas cometidas
por imperícia, por embria­
guez, por loucura ::Ju ta­

ra.

-000-

C '.;TIes:;:amos que a id':'.:t
do Govêrno é digna de
elogios. Temos certeza de
que êJe quis acertar. Qui:-:
res01ver o pr'Jblema da­
que,es que vinham sofren­
do prejuízos consideráve2s
par irresponsáveis incapa­
zes de compensá-los ou de

pagá-los.
O que não parece m1.Íi­

to acertado é o fato de Eua

'cbrigatoriedade, Os POU­
cos que ainda. por êste oU

aquêle motiv::J não hav�am
podido fazer tal Sei,'1IrD c,
porisso me:::'no, tinham
frelldas suas doid.3s ma­

ni�u" aEma, por fôrça de
Lei serão obrigadas a fa­
zê-lo,
Tomara que .estejamos

:errados. Oxalá aconteça
.

·exatamente o contrário
do que eslamos prevend-.J.
Mas, a nosso ver, tal obri­
gatoriedade v:ra trazer
malefícios das piores con­

�equênclas possíveis, jus­
tamente por se apresentar
com:> cobertura à patifaria
dos irresponsáveis, justa­
rl1ente os que necessitmn
de seguros dêsse tipo.
Mas, sàmente o tempo, o

passar dêle, poderá d:zer
quem é que está com a ra­

zão. E, sincer,:'!mcnte, es­

peram::;s que não sejamos
nó::'.

Inter
cão franca sôbre a questâo,
ê mais ainda que' Blums­
nau estará com êle na li­
nha de frente nesta bata-
1l:.1 desenvolvirnentís.ta,
que visa tão somente ga­
rant.r para nós melhores
meios. mais rápidos e con­

fortáveis de transporte
aéreo.

I"
Certos ainda estamos de

que. unidos. os Municípios'
elo Vale conseguirão a li­

beruçàc das verbas que se

fazem necessárias, para
que Q qU2 hoje é parte
realidade 3 parte projeto,
seja intê ira e sólida reali­
dade num amanhã muito
breve.

TóPICOS
ESCOLAS �M POMEROOE

'

Nosso correspondente em Pomcrode. através de co­

munícacão telefónica, noticia-nos a entrega de nova

escola munícípaí em Pomerode. Graças ao espírito de

iniciativa do Prefeito Municipal dali, sr. Ralf KnaeseL
foi concluída uma nova escola de alvenaria. com duas
salas de aulas e com capacidade para mais ou menos

8C alunos. Segundo o mesmo informante restam, agora,
apenas mais duas escolas (uma delas a ser construida
at� o fim dêste ano) para que esteja. inteiramente con­

cluido o' plano escolar da meta de govêrno do Prefeito
pcmerodense, sr. Ralf Knaese1.

MENOR DESAPARECIDO

o titular ela Delegacia Regional de Polícia ele Blu­
mcnau. Dr. Arnaldo Martins Xavier, ao que fomos in­

torm adas. deverá reabrir o
.. caso" cio menor Walclcmar

Facchncr, desaparecido misteriosamente nas matas do
Morro da Espingarda a mais de sessenta dias. Várias
pessoas serão chamadas a DRP local para prestarem
depoimento eo pai do garoto, principal suspeito aU' D

presente momento, voltará a ser inquirido. Ate lá resta
apenas o místérto,

PREFEITURA QUER. CONTA8HJSTAS

A Prefeitura Municipal dc Blumcnau C:'il.(t comuni­
cando a todos os interessados, formados no Curso T2C­
nico de Contabilidade, que desejarem integrar o corpo
funcional da Frefeitura, Diretoria da Fazenda, para
comparecerem ao Faço Municipal. até o dia 3e do cor­

rente, munidos de ficha "eurriculum vítac".

PROCURADORIA DO ESTADO

Notícia das mais sugestivas circula em Blumcnau
presentemente. Ao que parece o ilustre Promotor PÚ­
blico da Comarca de Blumenau, Dr. Vinicius CO!8.en
de Oliveira, por ato do 'Gevêrno E5tadílaL (lr;verá· sél'
guindada ao alto posto de Procuradr::,t di) E�t�.c1Q. De
conformidade com a mesma notícia, f] GSvé,i71Q r1:J E�­
tado procederá a Ul11a restruLuraç;50 no (�u�dro dn ?vIi­
nist�rio Público, criando lTIDis c1U8S 1l:i�aS eie pr�-:c:i._r�:fl-
00res do Est0_do, dentro d?_ Prc�nr�(or�2, ele S z:_-:::. L:. C?­
tarina. E, ao que tudo indica. um dos nomes mais 00-

tados para uma destas vagas t' o do ilustre Dr. Vinieius
Colaço de Oliveira, pessoa vast:mlente relacionada e es­

timada em nossa cidade.

Em palestra telefônica 111antida com o Chefe do
Executivo de ·Foma·ode, sr. Ralf KnaeseL fomos infor­
mados de que as obras para construção do Centro Cí­
vico da vizinha Comuna pomerodense, estão adianta­
dissima, sendo prevista a inauguração do mesmo para
E'etembro elo ano em curso. O's alicerces já estão pron­
tos e as colunas foram iniciadas. Se tudo correr bem,
na opinião do Prefeito Knaesel. a inauguração do Cen­
tro dar-se-á meS1110 em Setembro. Outra notícia for­
necida pelo Prefeito de Pomerode: dentro de mais al­
guns dias a sua Prefeitura receberá, diretamente dos
Estados Unidos, uma moderna e possante pá-carrega­
deira, adquirida pela Municipalidade pomerodense, por
importação'direta, de firma estadunidense .

TIRO
O;; incidentes reg:.straclos

c:.:min;;<J último em Apin-
11.1, quando do jogo Antél­
rcs e ASa Brancd, serão

apreciados segunda-f<;iru
pela JDD da LBF. Foram
indiciadcs 4 atleta�

.

do
Antare� e ainda o pres:­
dente Walter Bra.üz.

{'f
Et11bOLt Ja esteja C'l1

Blumenau de\'idament3 en­

trosado.J com os dirigentes
do G.E. Olímpico, Jony
Alves vai iniciar suas ati­
vidade�. cf'cialmente so­
ment" scgunda-feira vÍ:1-
doma.

-ir
Pre�:idcnt:cs ele Clubes e

Liras es1.ari"tfl reunido;, ho­
je com o Sr. 05ni M�l1o

para ultimar ';;5 preparatl­
V'.::� pum o próximo Cam­

peonat? Estadual.

O Grômío di' l'úrto Ale­

gre. joga era 21 em .Join­
ville contra o Caxi:lo. S�­
rão l:·.;:Tl!:Iln.g�aclos C�;

atletas Juarez e Vi, ex-ç,t­
xien::es.

O GolciJcl::lr ]{0,·]J2rl.o
Hoppe deverá êste ano

defender novamente o C:1-
xias de Joinville. Não prc­
te::·de o "Alemã:)" retorn:\r
a Guanabara. E,st{t: segun­
do suaó: próprias palavras,
dispo3t;) a. mostrar que

DE META
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I "VENENOS" I,
i DA C I D A,J)'�E i
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. i

l'l NICIAMOS nossos "venenos" d� noje, c!)m. um bilbeti­
II nho enviado pelo Sr. Otávio F'erreira (Transportado­
ra Sardá) ao noss() prezado e dileto a�gº �FWalter (f'i�
gueiras) Weter. Diz o bilhetinho: "Cª,fo 'Walter. Con­
forme. havias me pedido, no outro dia, bem eedo, fui
procurar.o teu "pivô". Infelizmente o Ulisses (um cão)
encontr!:.u-o primeiro, ainda cl'ávado num pedaço de
carn�, engulindo.,.o juntamente com a mesma. Posso
te garantir que o Ulisses está. prêso em mllal determi­
nado onde perm::meeerá até que tepha devolvido o teu
dente. Um abraço do otávio".

rei11mente é \) grande ar­

tilheiro de oulms ocas�õ?s.

'ir"!:
Os club,�s de Cridúma

despcntam novamente co­

lL:J '.cnos mndidato"s a

conquista dJ título catari­
nen:;e. A capital do Car­
vfio conta com 4 represen­
tantes no estadual, os

quais. com exceção do
Fróspera realizaram b-::Ja
Campanha em 67. Par.;!
58 a� co:sa� pJderão me­
lhorar ainda mais para o

fut.:::bol Criciumense. O
MetropoI é o aluaI cam­

peitO e e"j ú contratando
uma r-c)n;�tll de gente nJ­

'la, e aine.] anda a procura
d� outros. O Atlético e o

Pl'ôf'pera tambéln núo se

dcsClJictilm e procuram 01'­

gani,3ar sua:' equipes para
o eó tadual. Pelo m::Jvimen­
to que se nAa entre os

cluhes que parlic:parão do

CampeonGto cl0ste ano,
.:lcl1amo.� que as equipes
de Criciüma deverão 'nais
nI11;\ vez. Clc:-:pont.ar no ce­

m\rio csp.:rtivo do estado,
como as maio i"t';, fCorças .

Enquanlo jsto, "qui 8U1

Blum{;l1au. N:tda. Os atie­
t�1S dos dois elubek r:ô­
lll·ê:nle voliarfio às .at:vi­
dades dia. 3 c �). \Tão .se
.�plTsentar, e fom"nte dias
após é que (:J!11[!çarâo a

I.H:imu·. ,kí devia e:.tar 1,0-
du 111u.ndo .:..tÍ, sr:' {} que CS�

peram fazer alguma coisa
dentro do Ca:11peonato.
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Faculdade de�Filosofia de
() SR. :HERA1:DO; RIBEutO SILVA DO VALLE, Se­
,', cretário ,Executivo d;'t Fundação .Jolnvllense d'; En-

'

sino (FUNDAJE), acaba de contratar 12 professô;é� em

FlQrian6polis para a Faculdade de Filosofia de lo�nville,
"

q�e de�rá funcionar em. abrilao c�rréhte ano,

Alto Gab,arito
Falando ,à reportagem, o

Sr. Heraldo declarou que
os proféssôres eontratédos
são do maís elevado gaba­
'rito pedagógico e profun­
dos conhecédóres da disci-

.

plina que lecionam. São os

seguintes os' professõres

contratados: Ivone Cristo­
vaI, Celestino Sachetti, Au­
rora"doulart, Walmor Se­
na, �aldir, ,Faustino Silva,
,januáriO ,Serpa, Sílvio Coe­
lho dos Santos, Odaír dos
Santos, .Lucrta Freisleden;
Ane Mari Beck, Jae} San­
ches e Pe. Afonso RabI.
Êsses elementos contra-

FHllIP'BLAIBERG CONTINUA••.

(Continuação da, iá pagina)
.teger ti dentista' Philip Blaí -

berg, o segundo homem que
vive .com um coração en­

xertaâo, de qualquer íníéc­
'ç,ão qU(l lhe poderia ser .fa-

, tal, como no oàso de, seu

prêdecéssor, Lo'uis 'W.ash_'
kàpsIcy., O nõvo .modêlo de
tenl:Ía Já foi pttnrÍldo com

MJto num hospital de Lon-
, dreiÇ por ocasião de, um en­

x�'rto de rim.
'

Nela, 'o pa­
Ciente vive numa atmosfera
de, 'ar filtrado, a uma, pres..
siio, superior que a do ar

ê.ltterior. O aparelho é' de
PláStico transparente e pos­
sui .em ambos os lados cín­
co .rnangas que permitem a­

tender o .enrêrmo, sem con­

tacto diréto.

_-

� .�

A P R E N D I 'Z E 5 �ova Esperança
, (

-

CABO, 5 (UPI) -'- Con­
firmou-se' hoje .que existe
'uma possibilidade de curar
a :diabete, por meio do trans­
plante do ,pâncreas. A aftr­
mação foi 'formulada pelo
Professor W. Waith Jeclt­
son, Diretor do Departamen­
to. de Medicina da Universi­
dade da Cidade do Cabo, A-

Após formar-se com 'iiuéésso mais uma turma
da .nossâ ,'ESCOLA' DE .',APRENDIZÀGEM:CONSUL,
ofere<!emos ótima oj:Ji)rtuni(ra�e para jovens que pre-

"

tenqein,';. tornar-se', profissionáis espeêíalízados como;
mecânicos, desenhistas, ou. ferraménteiros.

. .. ,
-'.' . - ., .",� .- -

.�- .: ._-

" 0"0 •

,',

- salário de aprendiz;
"

-r-e--. dois' anos de formação profissional metódica com
.aulas :teóricas e"pratica,s,;

- um ano, de estágiõs �ih. diversos departamentos
da emprêsa;

,

cursos compleinen.táres, .como Téeníca de Ch.efia,"
Relações Humanas, etc. ;

,

-'-. i,offo material -riecéssárte- .às aulas; ,

:; ,- todos OS direitos' e, oportunidades dos .demaís em-
pregados; , ,

,

.'. ",,' .

- com.pletá e contínua assistência e orientação pro- ,

fi�síonal, .durante e após o curso. por. técnicos
.'espêclalizados .

Faleeimento
Faleceu 'Ontem o menino

Eduardo Le.:ll,' com 7 anos
, de idade, filho do casal
Ugo e Yolanda Leal. seu
sepultamento dar-se-á ho­
je .saíndo o féretro da Rua
T;ubarão sinO, para o Ce­
miteria, r.[unicipal.

; -
- idade até 15 anos;
- instrução, mínima de 2a. sáríe ginasial completa,

OU' equivalente.

centuou ainda que' as pes­
quisas neste '. sentido serão
iniciadas nus próximos dias
e que a execução da opera­
ção depende da equipe de
cirurgiões do Hospital "Groo
te Schuur" determinar li.
data.

tados estão preparando o

termo de compromisso a
ser, submetido à aprecia­
ção do Conselho Estadual
de Educação, pelo qual ca­
da professor contratado se

, .eompromete a ministrar
suas aulas sem prejuízo do
estabelecimento de ensine.
Em outras palavras: êsses
proressôres não fixarão
residência em JOinville,
tendo, dessa maneira, de
firmar um compromisso
provando que estão em

condições de virem a Join­
vílle em determinados dias
da semana para ministra­
rem suas aulas.

Estrutura Sólida
Em rápidas palavras con­

cedidas à reportagem, o Sr.
Heraldo Valle assinalou
que a: Faculdade de Filo- �
sofia de Joinville começa- trá a funcionar com bases 1

sólidas, através de um cor­

po docente de primeira or­
dem e de material didátí-

,.i ••• i ••••• i •• II •• i ••• I •••••• I ••••••�I.lli •••I •••• i ••1II!r=
Caixa, Econômica Federal : ,'i

de Santa Cat.arina
AGÊNCIA DE JOINVlllE

Nôvo Expediente Externo

A Caixa Econômica Federal de Sontb
Catarina - Agêncio de Joinville comuni­
co, que a partir de janeiro corrente oten­

.

derá ao público em dois horários, a saber:
'PELA MANHÃ das 8,30 às 11 00 horas

, ,

A TARDE dàs 13,.00 às 16,30 horas.

A GERÊNCI;\
«.tJ ••

·

••••�.".' ••••• ""'II! .1.1 ••• !��_._!_!.!! I ••• II" "' ••••• !.!.t_

"Flashes" da Cidade
Arte

Provavelmente a partir
de março voltará a funcio­
nar a Escolinha de Arte.
através do Departamento

.Os jovens interessados deverão apresentar-se ne
'

Setor de Relações Índustriais, Rua Araranguâ n? 514,
àpós àS 14 :{)O horas, diàriamente.

Avisamos aos nossos associados que o sorteio do
.

prêmio referente a Taxa de Novembro-67 será ete­
,

tuado na noite de hoje, às 23,00 horas, na Sede Social.

A DIRETORIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA VELHA

AVISO AOS CON'TRIBUINTES,
Por determinação do .Senhor Prefeito Múnicip<:l[ de Barra Velha, otrcvés do De­

creto n° 25 de 28 de dezembro de 1967, fica fixado o período de 10 de janeiro à 29 de
fevereiro de 1968r para a cobronço dos irn postos sôbre as propriedades Predial e Ter­
ritorial Urbanas, Con�ribuição de Melhoria (roçodos), Taxa de Serviços Urbanos e li­
cença paro Tráfego de Veiculas.'

Os contribuintes em atrazo com o pa gamento de seus impostos poderão saldá-los
até o dia 31 de janeiro de 1968 sem multa.

•
• "I .

Prefeitura MUl1 icipaI de Barra Velha, 30 de dezembro de 1967.

,(ass.) SINVAl MOURA
.

Chefe do Setor de Tributação

de Educação' da 'Prefeitura
Municipal.
a,

Segurança
Já se encontram instala­

dos em Joinville dois rá­
dio-farois, um em Araqua­
'ri e outro no Oubatão, des­
tinados a 'proporcionar
maior segurança às opera­
ções de aterrisagem e deco­
lagem de aviões no Aero­

porto do Cubatão. O tun­
cíonamento dos rádío-ra­
roís está agora na depen­
cia de liberação por parte
da Diretoria de Aeronáu­
tica Civil.

Deputados
�? \

Estão sendo- aguardados
hoje em Joinville os Depu­
tados Eugênia Doin Vieira
e Pedro Ivo Campos.

Empréstimos
Está aberta a inscrição,'

na Agência local da C'aixa
Econômica .Federal de Bta.
Catarina, para empréstí­
mos em consiguacão com

descontos em folha, para
funcionários públicos au­

tárouicos, p ar a-estatais,
militares e,. bancários, A

inscrição encerra-se no dia
25 do corrente, havendo
posteriormente a classífi­
cação de atendimento.

PÊSSECOS

DE LAGES

Pedidos

FONE 3101

COMPROU •••

Grátis:
I FOGAREIRO a

sem sorteio,

Joinville
co moderno, proporcionan­
do o máximo de aprovei­
tamento aos alunos.
Revelou também. o Se­

cretário E X e c u t i v o da
FUNDAJE que já existem
20n candidatos interessa­
dos em freqüentar a Fa­
culdade de Filosofia que no
início funcionará com as

seguintes disciplinas: Ma­
temática, Letras, História e

Geografia.

Somente a existência de
uma Faculdade de Filoso­
fia, formando bons pro­
fessõres, permitirá conser­
tar essa situação anômala.
Referindo-se ao nivel de
aproveitamento dos estu­
dantes secundários, o Se­
c r e t á r i o Executivo da

assim se ex-FUNDAJE
pressou :

"O que queremos com o

funcionamento da Paeul­
dade de Filosofía " evitar
que o aluno do Oientífico;
às vésperas de enfrentar
um vestibular, não recorra

a cursinhos",

Triste Realidade
Ainda à FUNDAJE per­

tence a seguinte estatísti­
ca: JOinville possui 160
,pr.ofessôres secundários e
apenas 18 são licenciados.

�

Joinville 6 de janeiro de 1968

'!.!!._' @ •• a*.

A ,DIRETORIA
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Iranspertadera Vale do Itajaí Ltda.
COMUNICj.'-\.(jAO li PRJ.;\,Ci\'

� �

Comunicamos com prazer o ,início de nossas atividade')
em Joinville, através da abertura de uma Agência, sita à
Rua Alexandre Schlerrm, 636,

Outrossim, participamos que a Gerência dêste Estabeleci­
mento estará sendo ocupada pelo Sr. EMíLIO ELIAS, espe­
rimentado homem no ramo de transporte e pessoa bastante
relacionada nos círculos do Comércio e Indústria locais.
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SíOU EM
... E MOVIMENTO NA

\/líR/NA DA GRAN9ELOJA·

.'

... trouxe
sorte para Você!,

RQ-agorae ..

CONsuL

� de graça I!!
.Ó: \.

leve para
hora

J
I

casa
na

com apenas

F' "

I
J Em cada 100 refrigeradores LO...JA
I vendidos, o "lEÀO-,MARINHO" I r

I da CÔNSUL 'vai sortear um,
I esta '

I que poderá ser o SEU!

d d .. I'
..

L::_:"-=!:.:.!O!...Cl�P='!!:E J .... __ �n �G)_ re. �g�rador_:
,

- _.....ai:...::........._____. _._,_.too--�---. ........ a _ ---:.l �_"' 4__•••••

�E•••:a rampanhalroutinuaJ!!

GANHOU!
,.

gas c/2 boc as em côres.

COMPRE O SEU FOGÃO .i RÉ LIOGAS

,_,.,', Pi\iG.ANDQ SôMENTE NCr$14"OO MENSAIS
��.�,' ,

.

LEVANDO O SEU BRINDE Nil. BORA
, -

["Q�JR[JJlt S i\ L F EH
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